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Eventos Relevantes de 2026 

 
Janeiro 

21/01 Audiência da diretora do FED Lisa Cook. 

28/01 Reunião do FOMC para decisão de juros  

Resultado = manutenção em 3,5%-3,75% a.a.. 

28/01 Reunião do Copom para decisão de juros. 

Resultado = manutenção em 15% a.a.. 

31/01 Fim do financiamento temporário de gastos nos 

EUA 

 

Fevereiro 

05/02 Reunião do BCE para decisão de juros 

Resultado = manutenção das taxas 

 

Março 

08/03 Eleições Legislativas na Colômbia. 

18/03 Reunião do FOMC para decisão de juros  

18/03 Reunião do Copom para decisão de juros.  

19/03 Reunião do BCE para decisão de juros  

23/03 Relatório Bimestral de Receitas e Despesas. 

 

Abril 

02/04 Primero Turno das Eleições Presidenciais e Eleições 

Legislativas no Peru. 

04/04 Prazo final para filiação partidária, mudança de 

domicílio eleitoral e para presidente, governadores e 

prefeitos saírem dos cargos para concorrer a outras 

funções. 

29/04 Reunião do FOMC para decisão de juros  

29/04 Reunião do Copom para decisão de juros.  

30/04 Reunião do BCE para decisão de juros  

 

Maio 

01/05 Troca dos presidentes de FEDs regionais que 

votam nas decisões de juros.  

15/05 Posse do novo presidente do FED 

22/05 Relatório Bimestral de Receitas e Despesas. 

31/05 Primero Turno das Eleições Presidenciais na 

Colômbia. 

 

Junho 

07/06 Segundo Turno das Eleições Presidenciais no Peru. 

11/04 Reunião do BCE para decisão de juros  

17/06 Reunião do FOMC para decisão de juros  

17/06 Reunião do Copom para decisão de juros.  

21/06 Segundo Turno das Eleições Presidenciais na 

Colômbia. 

Expectativa do fim do julgamento das tarifas de 

importação dos EUA. 

 

 

Julho 

20/07 Início do período destinado às convenções partidárias 

e à definição de candidaturas para a eleição. 

20/07 Início do prazo para protocolar os pedidos de registro de 

candidatura na Justiça Eleitoral. 

22/07 Relatório Bimestral de Receitas e Despesas. 

23/07 Reunião do BCE para decisão de juros  

29/07 Reunião do FOMC para decisão de juros  

 

Agosto 

05/08 Fim do período destinado às convenções partidárias e 

à definição de candidaturas para a eleição. 

05/08 Reunião do Copom para decisão de juros.  

15/08 Fim do prazo para protocolar os pedidos de registro de 

candidatura na Justiça Eleitoral. 

16/08 Início da propaganda eleitoral. 

 

Setembro 

10/09 Reunião do BCE para decisão de juros  

16/09 Reunião do FOMC para decisão de juros  

16/09 Reunião do Copom para decisão de juros. 

22/09 Relatório Bimestral de Receitas e Despesas. 

 

Outubro 

04/10 Primero Turno das Eleições Presidenciais no Brasil. 

25/10 Segundo Turno das Eleições Presidenciais no Brasil. 

28/10 Reunião do FOMC para decisão de juros  

29/10 Reunião do BCE para decisão de juros  

 

Novembro 

03/11 Eleições legislativas nos EUA 

04/11 Reunião do Copom para decisão de juros. 

23/11 Relatório Bimestral de Receitas e Despesas. 

 

Dezembro 

09/12 Reunião do FOMC para decisão de juros  

09/12 Reunião do Copom para decisão de juros.  

17/12 Reunião do BCE para decisão de juros  



 

  

Choques externos e maior complexidade do cenário macroeconômico 

O primeiro trimestre de 2026 foi marcado por um aumento relevante da incerteza no cenário macroeconômico 

global, impulsionado principalmente por choques geopolíticos e energéticos, em um contexto em que a inflação 

segue acima das metas em economias centrais e a atividade permanece mais resiliente do que o antecipado no final 

de 2025. A escalada do conflito no Oriente Médio adicionou um choque de oferta relevante via energia, elevando a 

volatilidade nos mercados financeiros e dificultando a condução da política monetária global. 

Nos Estados Unidos, a economia seguiu demonstrando resiliência, sustentada pelo consumo e por um mercado 

de trabalho caracterizado por baixa rotatividade, ainda que com perda de dinamismo na criação líquida de vagas. A 

inflação permaneceu pressionada, com sinais crescentes de repasse de custos, em especial associados às tarifas 

comerciais e ao choque de energia, reforçando uma postura cautelosa por parte do Federal Reserve. 

Na Área do Euro, a atividade manteve crescimento moderado ao longo do trimestre, mas com sinais crescentes 

de fragilidade. A região mostrou-se particularmente sensível ao choque energético, dada sua elevada dependência 

de importações de gás e petróleo, o que elevou os riscos inflacionários e aumentou a cautela do Banco Central 

Europeu. 

Na China, observou-se melhora cíclica no início do ano, impulsionada por exportações e indústria, mas o 

crescimento permaneceu estruturalmente desequilibrado, com consumo fraco, mercado de trabalho pressionado e 

persistente fragilidade do setor imobiliário. A definição de uma meta de crescimento mais baixa para 2026 consolidou 

a estratégia de acomodação gradual do crescimento potencial. 

No Brasil, o trimestre combinou surpresa positiva da atividade econômica com deterioração do quadro 

inflacionário. A resiliência do mercado de trabalho, o crescimento real dos salários e a recuperação da indústria 

sustentaram um desempenho mais forte do PIB no início de 2026. Em contrapartida, a inflação voltou a acelerar, com 

pressões relevantes em serviços, alimentos e riscos adicionais associados ao repasse do choque de energia, 

resultando em piora das expectativas e maior cautela na condução da política monetária. 

Estados Unidos: resiliência com viés estagflacionário 

Ao longo do trimestre, a economia americana manteve desempenho robusto, com consumo resiliente e 

mercado de trabalho caracterizado por baixas taxas de demissão e contratações moderadas. A desaceleração do 

crescimento da força de trabalho, associada a fatores demográficos e restrições migratórias, reforçou a leitura de um 

mercado de trabalho mais rígido e sensível a choques. 

A inflação seguiu acima da meta, com destaque para a persistência das pressões no núcleo, refletindo tarifas 

comerciais, custos de insumos e, mais recentemente, o choque nos preços de energia. O aumento do preço do 

petróleo ao longo do trimestre adicionou um viés estagflacionário ao cenário, elevando a inflação cheia e 

comprimindo a renda real das famílias. 

Na condução da política monetária, o Federal Reserve manteve a taxa básica no intervalo de 3,5%-3,75% a.a. 

durante todo o trimestre. A comunicação evoluiu para um posicionamento mais convergente em torno de uma 

estratégia de “wait-and-see”, com maior ênfase na gestão de riscos diante de choques de oferta. A probabilidade de 

cortes de juros ao longo de 2026 foi sendo gradualmente reduzida pelos mercados, diante da persistência 

inflacionária e do choque energético. 



 

  

No campo institucional, a indicação de novo presidente do Fed foi bem recebida pelos mercados, por mitigar 

riscos de interferência política na política monetária, embora não tenha alterado de forma relevante o balanço de 

riscos no curto prazo. 

Zona do Euro: Crescimento moderado sob choque energético 

A economia da Área do Euro manteve crescimento modesto ao longo do trimestre, sustentada principalmente 

pela demanda doméstica. Indicadores de atividade apontaram continuidade da expansão no início de 2026, embora 

sem sinais claros de aceleração e com composição qualitativa menos favorável. 

A inflação apresentou comportamento típico de choque de oferta: aceleração do índice cheio, puxada por 

energia, enquanto o núcleo permaneceu relativamente comportado, apesar de sinais de pressão em serviços e 

salários. A elevada dependência energética da região, combinada a níveis de estoques abaixo da média histórica, 

aumentou significativamente a vulnerabilidade a choques adicionais. 

Diante desse quadro, o Banco Central Europeu manteve as taxas de juros inalteradas ao longo do trimestre, 

reforçando uma postura cautelosa e dependente dos dados. A estratégia predominante seguiu sendo a de aguardar 

evidências mais claras sobre a persistência do choque energético e seus efeitos de segunda ordem antes de qualquer 

ajuste na política monetária. 

China: Melhora cíclica com crescimento estruturalmente desequilibrado 

O primeiro trimestre de 2026 marcou uma melhora cíclica da economia chinesa, impulsionada por exportações 

robustas e aceleração da produção industrial. O apoio fiscal antecipado e investimentos públicos também 

contribuíram para o melhor desempenho no início do ano. 

Apesar disso, o crescimento permaneceu desbalanceado. O consumo doméstico seguiu fraco e dependente de 

estímulos pontuais, enquanto o mercado de trabalho mostrou sinais adicionais de deterioração. O setor imobiliário 

continuou sendo o principal vetor negativo, sem sinais claros de estabilização. 

A definição de uma meta de crescimento entre 4,5% e 5,0% para 2026 consolidou a aceitação oficial de um ritmo 

estruturalmente mais moderado de expansão. A estratégia de política econômica seguiu focada em indústria, 

tecnologia e investimento público, com estímulos limitados ao consumo. 

O choque global de energia adicionou riscos adicionais ao cenário, com potencial impacto negativo sobre 

margens industriais e crescimento à frente, embora a China seja relativamente menos vulnerável do que economias 

avançadas. 

Brasil: Atividade resiliente e inflação pressionada 

No Brasil, o trimestre foi marcado por forte desempenho da atividade econômica. Indicadores do mercado de 

trabalho permaneceram robustos, com elevada criação líquida de vagas, salários reais em alta e taxa de desemprego 

próxima das mínimas históricas. A indústria surpreendeu positivamente, com crescimento disseminado na margem e 

carrego estatístico positivo para o primeiro trimestre. 

Em contraposição, a inflação voltou a surpreender para cima ao longo de todo o trimestre. As pressões 

concentraram-se em serviços, alimentos e itens sensíveis ao choque de energia, com aceleração dos núcleos e 



 

  

aumento da difusão inflacionária. Esse movimento resultou em deterioração relevante das expectativas de inflação 

ao longo do período. 

Na política monetária, o Copom manteve a Selic em 15% a.a. no início do trimestre e iniciou, de forma cautelosa, 

o processo de calibragem da política monetária, reforçando que se trata de um ajuste de uma política ainda restritiva. 

As comunicações enfatizaram gestão de riscos, elevada incerteza externa e vigilância sobre expectativas e efeitos de 

segunda ordem, sinalizando um ciclo de flexibilização gradual e assimétrico. 

No campo fiscal e externo, o país seguiu apresentando superávit comercial robusto e fluxos cambiais favoráveis, 

sustentando apreciação do real ao longo de parte do trimestre. Ainda assim, persistiram preocupações estruturais 

com a credibilidade do arcabouço fiscal e a sustentabilidade do ajuste no médio prazo. 

  



 

  

Tabela 1: Indicadores Financeiros (janelas acumuladas até março de 2026) 

ÍNDICES TRIMESTRE ANO 12 M 24 M 36 M 48 M 60 M 

CDI 3,41% 3,41% 14,79% 27,72% 43,50% 62,56% 72,98% 

IMA-S 3,49% 3,49% 15,00% 28,28% 44,41% 63,80% 75,26% 

IDA-DI (CRÉDITO PRIVADO) 2,63% 2,63% 13,65% 29,12% 50,69% 68,05% 83,32% 

IMA-B 2,98% 2,98% 12,66% 13,50% 26,90% 36,44% 42,58% 

IRF-M 2,36% 2,36% 15,65% 21,23% 38,23% 54,19% 57,58% 

DÓLAR -5,14% -5,14% -9,10% 4,47% 2,74% 10,17% -8,39% 

IBOVESPA (AÇÕES BRASIL) 16,35% 16,35% 43,91% 46,33% 84,00% 56,22% 60,73% 

MSCI WORLD em R$ -8,83% -8,83% 6,67% 29,44% 56,72% 53,65% 38,75% 

NASDAQ em R$ -11,88% -11,88% 13,44% 37,70% 81,49% 67,26% 49,32% 

S&P 500 em R$ -9,54% -9,54% 5,74% 29,80% 63,22% 58,75% 50,54% 

MSCI WORLD (Moeda original) -3,88% -3,88% 17,35% 23,90% 52,55% 39,48% 51,45% 

NASDAQ (Moeda original) -7,11% -7,11% 24,81% 31,82% 76,66% 51,83% 62,99% 

S&P 500 (Moeda original) -4,63% -4,63% 16,33% 24,25% 58,87% 44,10% 64,33% 
 

Fonte: Quantum. Elaboração: Backoffice i9. 

 

Tabela 2: Indicadores Financeiros (janelas mensais - últimos 12 meses) 

 2025 2026 

  Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 

CDI 1,06% 1,14% 1,10% 1,28% 1,16% 1,22% 1,28% 1,05% 1,22% 1,16% 1,00% 1,21% 

IMA-S 1,05% 1,16% 1,11% 1,30% 1,17% 1,24% 1,29% 1,06% 1,23% 1,18% 1,01% 1,27% 

IDA-DI (CRÉDITO PRIVADO) 0,59% 1,38% 1,19% 1,42% 1,10% 1,19% 1,08% 1,10% 1,21% 1,36% 0,79% 0,46% 

IMA-B 2,09% 1,70% 1,30% -0,79% 0,84% 0,54% 1,05% 2,04% 0,31% 1,00% 1,79% 0,17% 

IRF-M 2,99% 1,00% 1,78% 0,29% 1,66% 1,26% 1,37% 1,67% 0,30% 1,96% 0,99% -0,59% 

DÓLAR -1,42% 0,85% -4,41% 2,66% -3,14% -1,99% 1,24% -0,94% 3,16% -4,95% -1,54% 1,36% 

IBOVESPA (AÇÕES BRASIL) 3,69% 1,45% 1,33% -4,17% 6,28% 3,40% 2,26% 6,37% 1,29% 12,56% 4,09% -0,70% 

MSCI WORLD em R$ -0,69% 6,58% -0,38% 3,92% -0,72% 1,04% 3,20% -0,76% 3,91% -2,86% -0,91% -5,28% 

NASDAQ em R$ -0,58% 10,48% 1,87% 6,45% -1,61% 3,52% 5,99% -2,44% 2,61% -4,05% -4,87% -3,46% 

S&P 500 em R$ -2,17% 7,05% 0,33% 4,88% -1,29% 1,48% 3,53% -0,81% 3,11% -3,65% -2,39% -3,80% 

MSCI WORLD (Moeda original) 0,74% 5,69% 4,22% 1,23% 2,49% 3,09% 1,94% 0,18% 0,73% 2,19% 0,64% -6,55% 

NASDAQ (Moeda original) 0,85% 9,56% 6,57% 3,70% 1,58% 5,61% 4,70% -1,51% -0,53% 0,95% -3,38% -4,75% 

S&P 500 (Moeda original) -0,76% 6,15% 4,96% 2,17% 1,91% 3,53% 2,27% 0,13% -0,05% 1,37% -0,87% -5,09% 
 

Fonte: Quantum. Elaboração: Backoffice i9. 

  



 

  

Tabela e Gráfico (Risco x Retorno): Desempenho Indicadores Financeiros - 1º Trimestre 

Índices Retorno 
Volatilidade  
(Anualizada) 

IBOVESPA (AÇÕES BRASIL) 16,35% 22,03% 
IMA-S 3,49% 0,02% 

CDI 3,41% 0,00% 
IMA-B 2,98% 5,52% 

IDA-DI (CRÉDITO PRIVADO) 2,63% 0,63% 
IRF-M 2,36% 4,36% 

MSCI WORLD (Moeda Original) -3,88% 12,96% 
S&P 500 (Moeda Original) -4,63% 14,45% 

Dólar -5,14% 10,28% 
NASDAQ (Moeda Original) -7,11% 18,98% 

MSCI WORLD em R$ -8,83% 11,32% 
S&P 500 em R$ -9,54% 13,76% 
NASDAQ em R$ -11,88% 17,15% 

 

 

 

Fonte: Quantum. Elaboração: Backoffice i9. 
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DISCLAIMER 

A presente Nota Macroeconômica (“Nota”) foi elaborada pelo economista-chefe da i9 Advisory e não se configura como um relatório de análise para fins de 

Resolução CVM nº 20, de 25 de fevereiro de 2021. Neste sentido, a Nota reflete única e exclusivamente as opiniões do economista-chefe em relação ao conteúdo 

apresentado.  

O objetivo meramente informativo da Nota não deverá ser interpretado como uma oferta ou solicitação de oferta para aquisição de valores mobiliários ou a 

venda de qualquer instrumento financeiro. Este material não leva em consideração os objetivos, planejamento estratégico, situação financeira ou necessidades 

específicas de qualquer investidor em particular.  

Destacamos que as informações contidas na Nota foram obtidas por meio de fontes públicas consideradas seguras e confiáveis na data em que o material 

foi divulgado. Entretanto, apesar da diligência na obtenção das informações apresentadas, as projeções e estimativas contidas na Nota não devem ser interpretadas 

como garantia de performance futura pois estão sujeitas a riscos e incertezas que podem ou não se concretizar. Neste sentido, não apresentamos nenhuma garantia 

acerca da confiabilidade, exatidão, integridade ou completude (expressas ou não) dessas mesmas informações abordadas.  

A i9 Advisory não se obriga em publicar qualquer revisão ou atualizar referidas projeções e estimativas frente a eventos ou circunstâncias que venham a 

ocorrer após a data deste documento. Ademais, ao acessar o presente material, o interessado compreende dos riscos relativos ao cenário macroeconômico abordado 

nesta Nota.  

Por último, a i9 Advisory e/ou qualquer outra empresa de seu grupo econômico não se responsabiliza por qualquer decisão do investidor que forem tomados 

com base nas informações aqui divulgadas, nem por ato praticado por profissionais por ele consultados e tampouco pela publicação acidental de informações 

incorretas. A i9Advisory informa que potenciais investidores devem buscar aconselhamento financeiro profissional sobre a adequação do investimento em valores 

mobiliários ou outros investimentos e estratégias discutidas 


